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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE 
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A.A. Teixeira Monteiro-2/ 
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1. INTRODUGAO 

Cultivares de feijão vém sendo testados em diversas localidades da Zona da 
Mata de Minas Gerais, em trabalho conjunto da Universidade Federal de Viçosa e 
Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Minas Gerais (EPAMIG). 

A primeira série de ensaios foi realizada em 1975/76 e 1977/78, e compreendeu 
12 cultivares, testados em 22 ensaios, localizados em 10 municipios. Sobressairam 
os feijoes negros ‘S - 182 - N', ‘Costa Rica’ e ‘Venezuela 1056’ e o «mulatinho» ‘Vi. 
1010’ (12). O 'S - 182 - N’ esta sendo distribuido aos agricultores, com o nome de 
‘Negrito 897, como outra alternativa de feijao preto para a area (17). 

Neste artigo, apresentam-se os resultados referentes à produtividade, a adap- 
tabilidade, a estabilidade de comportamento e a resisténcia as doencas de 20 culti- 
vares, testados em 19 ensaios distribuidos em 8 municipios, nos anos agricolas de 
1978/79 e 1979/80. Apresentam-se, ademais, os resultados desses mesmos cultiva- 
res quando testados em cultivo associado com milho, em trés ensaios. O objetivo, 
com os ultimos experimentos, era verificar se ocorre diferenca de comportamento 
dos cultivares nos dois sistemas de producao, monocultivo e consércio de cultu- 

ras. 

2. MATERIAL E METODOS 

Nos 19 experimentos em monocultivo, foi empregado o delineamento em blo- 

-/ Recebido para publicação em 10-09-1981. 

2 Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, Caixa Postal 216, 36570 
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3 Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 36570 Viçosa, MG.
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cos casualizados, com quatro repetições. Como em alguns experimentos uma re- 
petição foi perdida, decidiu-se analisá-los sempre com três repetições. Assim, dos 
que tinham quatro blocos, um era eliminado por sorteio. Cada parcela era consti- 
tuída de quatro fileiras de 5 m de comprimento, mas, na colheita, aproveitavam- 

se apenas as duas centrais, desprovidas de 20 cm em cada extremidade. Utilizou- 
se o espaçamento entre linhas de 50 cm, colocando-se de 10 a 15 sementes por me- 
tro de linha. 

Foram instalados 10 experimentos nas «águas», ou seja, no início da estação 
chuvosa (outubro-novembro), e 9 na «seca», quer dizer, em fevereiro-março. 

A fim de testar os cultivares em diferentes níveis de fertilidade, alguns experi- 
mentos receberam adubação, enquanto outros nao. 

Os tratos foram os normais da cultura. Combateram-se as pragas quando neces- 
sário, porém as moléstias não foram controladas, sendo anotadas de acordo com 
a seguinte escala arbitrária: 1 — ausência da doença; 2— ataque leve; 3 — ataque 
médio; 4 — ataque severo; 5 — ataque muito severo. 

Dos 20 cultivares utilizados, apenas um não produz sementes negras e peque- 
nas: ‘Diacol Calima’, cujas sementes são grandes e rajadas de vermelho. Com ex- 

ceção do ‘Rico 23', ‘Costa Rica', ‘S - 182 - N', ‘Ouro Preto' e ‘Rio Tibagi', os de- 
mais são cultivares que sobressaíram nos ensaios do IBYAN (International Bean 
Yield and Adaptation Nursery) conduzidos em Viçosa. O IBYAN constitui um es- 

forço internacional de testagem de variedades e linhagens de feijao, liderado pelo 
Centro Internacional de Agricultura Tropical (4, 18, 19). 

Os feijoes ‘Rico 23, ‘Costa Rica’ e ‘S - 182 - N’ ja haviam sido testados na pri- 
meira série de ensaios (12). ‘Ouro Preto’ é cultivar langado por FERRAZ (7) como 
resistente a ferrugem. O ‘Rio Tibagi’ é recomendado para plantio comercial nos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Parana e Espirito Santo (16), co- 
meçando a ser plantado em Minas Gerais, razoes de sua inclusao nesta série de 
ensaios. 

Dois experimentos de consércio milho-feijao foram instalados na «seca» e um 
nas «aguas», sempre obedecendo ao delineamento de blocos casualizados, com 
quatro repeticoes, porém as analises foram feitas com trés repeticées, pelo motivo 
ja exposto. Os cultivares foram os mesmos dos ensaios em monocultivo. 

O milho era plantado no inicio da estação chuvosa, no espacamento de um 
metro entre fileiras e com uma densidade que, depois do desbaste, resultava numa 
populagao de 40 mil plantas por hectare. Cada parcela era formada de quatro filei- 
ras de 5 m de comprimento, sendo todo o experimento cercado por uma linha de 
bordadura extra. 

No experimento das «águas», o feijao era semeado, na densidade de 10 a 15 se- 
mentes por metro, simultaneamente com o milho e nas fileiras deste. Na «seca», 
colocavam-se, na mesma densidade, duas fileiras da leguminosa na rua do milho, 
de sorte a manter o espacamento de 50 cm entre elas. A area util, tanto nas 
«aguas» como na «seca», foi constituida por duas linhas centrais, desprovidas de 
20 cm em cada extremidade. 

Os experimentos em consórcio ficaram ao iado dos em monocultivo, porém 
suficientemente afastados para evitar o sombreamento do milho sobre os últimos. 
A adubação mineral e os tratos culturais eram semelhantes aos usados no mono- 
cultivo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Ensaios em monocultivo 

Nos Quadros 1, 2, 3 e 4 encontram-se as produções de'feijáo das «águas» de 

1978/79, da «seca» de 1978/79, das «águas» de 1979/80 e da «seca» de 1979/80, res-
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pectivamente. As «leituras» de doenças estão inseridas nos Quadros 5 e 6. O 

ensaio Cajuri 2 ficou praticamente livre de enfermidades. Não foram feitas as «lei- 

turas» nos ensaios Leopoldina 2, Viçosa 3, Vicosa 4 e Rio Pomba. 

A excecao dos experimentos de Ubá e Leopoldina, nas «aguas» de 1978/79, nos 
demais as produções foram baixas, mesmo em ensaios bem adubados, como o 

Ponte Nova 1. Este e os ensaios Ponte Nova 2 e Ponte Nova 3 ficaram prejudica- 
dos pelo excesso de chuvas em solo pesado, que era facilmente encharcado. Nos 

plantios da «seca», a escassez de chuvas foi a maior responsével pelas baixas pro- 

duções. 
A análise de variância conjunta dos dados de produção revelou diferenças sig- 

nificativas entre os cultivares (P < 0,05) e entre os experimentos (P < 0,05) e que a 
interação cultivares x experimentos também foi significativa (P < 0,05). No 

Quadro 7 vêem-se as produções médias dos 19 ensaios. Nota-se que não há grande 

diferença de produção entre os cultivares, pois o mais produtivo ('51051') rendeu 

1067 kg/ha, ao passo que o menos produtivo (‘P. I. 313.868') rendeu 830 kg/ha. A 

grande maioria produziu aproximadamente de 880 a 930 kg/ha. Essas pequenas di- 

ferencas de rendimento nao surpreendem, porquanto todos os cultivares incluidos 
neste estudo são reconhecidamente produtivos (4, 12, 18). 

De modo geral, a intensidade do ataque de doenças foi leve. Entretanto, al- 

guns cultivares chegaram a exibir ataques de intensidade 3 (médio) e 4 (severo) 

(Quadros 5 e 6). Com relagéo a ferrugem, isso ocorreu com os cultivares ‘P.L 

309.804', ‘Jamapa’, ‘Rico 23', 25 - M3FF)', ‘Rio Tibagi’, ‘Pecho Amarillo’, ‘S — 182 

— N’ e, principalmente, com o ‘Puebla 152', o único a mostrar sintomas de grau 4. 

Os cultivares ‘Porrillo Sintético’, ‘Jalpatagua 72’ e ‘Colleccion 168 N’ somente exi- 

biram o grau 3 de intensidade em apenas um ensaio, o que parece demonstrar que 
são resistentes a maioria das ragas fisiologicas da ferrugem que ocorrem na Zona 

da Mata, sabidamente numerosas (3, 5, 10). 

Com relagdo à antracnose, apresentaram sintomas de grau 3 os cultivares 

“P.I. 313.868’, ‘Colleccion 168 N', ‘P.1. 201.333' e ‘Jalpatagua 72’, tendo o ultimo che- 

gado a exibir grau 4. O ICA Pijao' e o 25 - M(3FF)’ somente apresentaram grau 3 

em um ensaio. Também neste caso, à semelhanca do que teria ocorrido com a fer- 

rugem, é possivel que ragas fisiologicas diferentes tenham afetado os ensaios. Na 

Zona da Mata, 10 racas da antracnose já foram identificadas (14, 15). 

Quanto à mancha-angular, exibiram o grau 3 de intensidade os cultivares 

“P.I. 309.804’, ‘Jamapa’, 25 - M (3FF) e ‘P.I. 201.333". O ‘51051’ sobressaiu como o 

mais suscetivel, chegando a ostentar o grau 4. Os cultivares ‘Colleccion 168 N', 
“P.I. 313.868', ‘S - 182 - N’ e ‘Jalpatagua 72’ apresentaram o grau 3 apenas uma 

vez. Haveria racas fisiologicas do fungo causador da mancha-angular na Zona da 

Mata, à semelhanca do que foi verificado na Colombia? (2). Ou a variação da sus- 

cetibilidade dos quatro últimos cultivares seria mais uma consequéncia de modifi- 

cação ambiente? Aparentemente, a mancha-angular não é doenga muito prejudi- 

cial, visto que aparece mais no fim do ciclo da cultura. Nos ensaios Raul Soares 1 

(Quadro 2) e Leopoldina 3 (Quadro 6) o cv. ‘51051’ foi o mais atingido por essa en- 

fermidade, mas, a despeito disso, sua produtividade foi relativamente boa. 

A exceção dos cultivares ‘Rico 23', ‘Costa Rica’, ‘Jalpatagua 72’ e ‘Colleccion 

168 N, todos os demais mostraram, pelo menos uma vez, grau 3 de ataque da bac- 
teriose. O ‘Diacol Calima’ chegou a exibir grau 4. 

A mancha-gris — doenca que só ocorreu em Vigosa e Ponte Nova — atingiu 

com maior intensidade apenas dois cultivares: ‘Linea 29’ e ‘Diacol Calima’. 

Em suma, os cultivares mais suscetiveis as enfermidades foram os seguintes: 

“Puebla 152’, ‘P.1. 309.804’, ‘P.I. 313.868’, ‘25-M (3FF)', ‘P.1. 201.333', “51.051', ‘Diacol 

Calima’, ‘Jalpatagua 72', ‘Colleccién 168-N’, ‘Jamapa’ e ‘Rico 23'. Por outro lado, 

sobressairam como resistentes o ‘Costa Rica’, 0 ‘Ouro Preto’ e 0 ‘S - 166 - A - Nº,
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os dois últimos medianamente atacados pela bacteriose no ensaio Ponte Nova 2 

(Quadro 5). O ‘Ouro Preto’ foi o mais resistente a ferrugem, confirmando informa- 

ção de FERRAZ (7). 
No estudo de cultivares interessa saber, além da produtividade média e da re- 

sisténcia as moléstias, o seu comportamento diante das mudancas de ambiente. 
Neste estudo, o ambiente foi descrito pela média de todos os cultivares no experi- 
mento. Assim, observa-se nos Quadros 1, 2, 3 e 4, que os cultivares foram testados 
em dois ambientes «bons» (Uba 1 e Leopoldina 1), com produtividade pouco supe- 
rior a 1500 kg/ha, nove ambientes «regulares», com produtividades de 900 a 1100 
kg/ha, e oito ambientes «fracos», com produtividades inferiores a 900 kg/ha. Evi- 
dentemente, essa predominancia de ambientes regulares e fracos prejudicou o 
estudo da adaptabilidade dos cultivares, nao permitindo avaliar-lhes o 

comportamento em ambientes de maior produtividade. De qualquer modo, o 

estudo é valido, porquanto inclui os niveis de rendimento geralmente atingidos 
pela maioria dos agricultores do Estado. 

A estimativa da adaptabilidade dos cultivares, quer dizer, sua resposta a me- 
lhoria do ambiente, foi feita de acordo com a analise de regressio linear proposta 
por FINLAY e WILKINSON (8) e EBERHART e RUSSELL (6). Nessa analise, a 
produtividade do ambiente ¢ considerada como variavel independente, enquanto 

a produção de cada cultivar é a variavel dependente. Quando o coeficiente de 
regressao (b) é menor que 1, o cultivar responde pouco a melhoria do ambiente; se 
b >- 1, ha acentuada resposta a essa melhoria; se b = 1, a resposta é média. As esti- 
mativas de b estdo no Quadro 7. Observa-se que dois cultivares - “ICA Pijao' e 

'S-182-N' - deram valores de b significativamente superiores ao b médio (1,00), en- 

quanto os demais cultivares deram valores que nao diferem significativamente de 

1,00. Na série de ensaios realizada anteriormente na Zona da Mata (12), o cv. 

‘S-182-N’ apresentara b = 1 e a producao média mais alta, mostrando adaptabili- 

dade geral aos diversos ambientes. Não se pode, entretanto, com seguranca, com- 

parar os coeficientes de regressao das duas séries de ensaios, porquanto os ambi- 

entes foram descritos diferentemente, com cultivares distintos, 

De acordo com o método proposto por EBERHART e RUSSELL (6), o efeito 

do ambiente pode ser desmembrado em dois componentes, um linear (b) e outro 

nao-linear, o quadrado médio dos desvios da regressdo (s§. Um cultivar com 

sã = 0 exibirá variação mínima de rendimento em ambientes de produtividade se- 

melhante. Conforme se vê no Quadro 7, os cultivares 'Costa Rica', ‘Ouro Preto’, 

“S-166-A-N', “Puebla 152', ‘P.I. 309.804', '51051', “P.I. 313.868', 'Jalpatagua 72', 

“Collección 168 N' e “Diacol Calima' apresentaram valores significativos de sã indi- 

cando baixa estabilidade de comportamento. Alguns desses cultivares foram, em 

alguns experimentos, bastante afetados por moléstias, como o «Puebla 152' 

(Fig. 1) em relação à ferrugem, o *51.051' em relação à mancha-angular, e o 

“P.I.313.868' e o ‘Colleccion 168 N' quanto à antracnose, o que explicaria, pelo me- 

nos em parte, suas instabilidades de comportamento. Por outro lado, o 'Costa Ri- 

ca', o “Ouro Preto' e o “S-166-A-N', os mais resistentes às enfermidades, também 

deram valores de s$ significativos. O ‘Diacol Calima' tem hábito de crescimento 

determinado, e cultivares com esse hábito geralmente apresentam baixa estabili- 

dade (11). 

Dos cultivares que apresentaram desvios da regressão nao-significativos, so- 

bressai o ‘Linea 29’ (Fig. 2), com o mais baixo valor de sã (6.857). Seguem-se-lhe o 

“Rico 23’ (52 = 18.558), 0 “Rio Tibagi' (18.678), o ‘S-182-N’ (19.374), o “P.I. 201.333' 

(19.399) e o 25-M (3FF)' (19.403). ICA Pijao', o cv. com mais alto valor de b, apre- 

sentou sã = 25.099, valor não-significativo (Fig. 3). ‘Jamapa’ e ‘Porrillo Sintético’ 

forneceram valores de b que não diferem significativamente de 1,00 e valores de 

sã não-significativos. EBERHART e RUSSEL (6) definem como estáveis os culti-
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FIGURA 1 - Comportamento do cultivar 'Puebla 152' 

Vares com essas características, no caso do milho. ALFARO (1) explica que esses 

dois cultivares originaram-se da mistura de linhagens selecionadas, sendo conhe- 
cidos pela sua estabilidade. 

3.2. Ensaios em consórcio com o milho 

As produções médias de feijão, nos três ensaios em consórcio, encontram-se 
no Quadro 8, e a incidência de doenças em dois ensaios, no Quadro 9. Nos experi- 
mentos das «águas», em Ponte Nova, o ataque de moléstias foi bem mais leve no 
consórcio que no monocultivo; «na seca», houve menor diferença de ataque nos 
dois sistemas de plantio, com o monocultivo algo mais atingido. Segundo 
FRANCIS (9), não têm sido observadas diferenças substanciais de incidência de 
doenças nos dois sistemas de plantio do feijão. MORENO (13), entretanto, obser- 
vou maior incidéncia de mancha-angular no consórcio. Os dados apresentados no 
presente trabalho parecem indicar que, no monocultivo, as doenças podem incidir 
com maior intensidade. Todavia, para conclusões mais seguras acerca do assunto, 
devem-se fazer observacoes adicionais em outros experimentos.
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FIGURA 2 - Comportamento do cultivar 'Línea 29' 

As produções médias dos experimentos, em monocultivo e em consórcio, de 
cada local e estação do plantio, não diferem muito (Quadros 3, 4 e 8). Para saber se 
os cultivares tiveram comportamento semelhante, quanto à produtividade, nos 
dois sistemas de plantio, fez-se a análise de correlação entre as produções e entre 

as classificações («rank correlation») dos cultivares, encontrando-se os resultados 
que compõem o Quadro 10. Somente no ensaio da «seca», em Ponte Nova, os ren- 
dimentos do monocultivo se correlacionaram com os rendimentos da cultura asso- 
ciada. Evidentemente, com apenas três comparações não é possível tirar conclu- 

soes acerca dessa correlação, sendo preciso repetir o estudo, o que, na verdade, es- 
tá sendo feito, embora com outro conjunto de cultivares. Se houver, nesse estudo, 
predominância de resultados como os de Rio Pomba e Ponte Nova («águas»), será 

necessário testar os cultivares nos dois sistemas de plantio, porque os dois são 
empregados na Zona da Mata, sobretudo o consórcio. 

3.3. Apreciação geral sobre os cultivares 

Embora, com respeito à produtividade, não tenha havido grande diferença en-
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QUADRO 9 - Incidência de doencas em dois ensaios de consórcio 
milho-feijão (*) 

Ponte Nova Ponte Nova 
Cultivares "Seca" de 1979/80 "“Aguas de 1979/80 

A F M B A F MA 

Rico 23 1 2 2 1 1 2 2 Costa Rica 1 2 2 2 1 1 2 S - 182 - N 1 2 2 2 1 2 2 Ouro Preto 1 1 2 1 1 1 1 Rio Tibagi 1 2 2 2 1 1 1 S - 166 - A - N 2 2 2 2 1 1 1 Puebla 152 1 2 2 2 1 2 2 Linea 29 1 1 2 2 1 2 2 P.T. 309.804 1 3 2 2 1 1 1 25 - M (3FF) 1 2 2 2 2 2 2 51051 1 2 3 1 1 2 1 P.I. 313.868 2 2 2 2 2 1 1 P.1. 201.333 1 2 2 2 1 2 2 Pecho Amarillo 1 3 2 2 1 1 1 Jalpatagua 72 3 2 2 2 1 2 2 Jamapa 1 3 2 2 1 2 2 Colleccin 168 N 3 2 2 2 z 1 1 ICA Pijao 1 2 2 2 1 1 1 Porrillo Sintético 1 2 2 2 2 1 1 Diacol Calima 1 1 1 3 1 2 2 

(*) Veja nota ao pé do Quadro 5. 

QUADRO 10 - Correlação entre as produções dos cultivares em 
dois sistemes de plantio (monocultivo e consércio 
com milho) 

R. Pomba P. Nova P. Nova 
"Seca"' de "Seca' de — "“Águas" de 
1979/80 1979/80 1979/80 

T (entre produces) 0,245 0,587** 0,231 

T(entre classificações) 0,324 0,581** 0,036 

** Significativo ao nível de 1%. 
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tre os cultivares, pode-se dizer que nove deles sobressaíram, quando também se 

levam em conta a adaptabilidade, a estabilidade de comportamento e a resistên- 

cia às doenças. Ei-los: 

O “51051' foi, em média, o mais produtivo, embora fosse o mais suscetível à 

mancha-angular. Isso parece indicar que essa enfermidade não é tão nociva, pois 

costuma aparecer mais no fim do ciclo da cultura. O comportamento do ‘51051 foi 

um pouco instável. 

O “Pecho Amarillo' também deu produção média alta, teve comportamento 

estável e apresentou adaptabilidade geral a todos os ambientes. Em alguns en- 

saios foi mediamente atacado pela ferrugem. 

O ‘ICA Pijao' também sobressaiu pela produção média. É mais adaptado a 

ambientes de alta produtividade, porém seu comportamento, quando medido pe- 

los desvios da regressão, foi estável (Fig. 3). Não foi muito atingido por doenças. 

O ‘Linea 29’ e o “Porrillo Sintético' apresentaram adaptabilidade geral e esta- 

bilidade de comportamento, sobretudo o primeiro (Fig. 2). Foram relativamente 

resistentes as moléstias. 

O “S-182-N', ja lancado comercialmente com o nome de ‘Negrito 897’ (17), mos- 

trou-se mais adaptado a ambientes de alta produtividade. Seu comportamento, 

quando medido pelos desvios da regressao, foi estavel. Possui porte alto, ereto, e 

alta resisténcia ao acamamento, sendo por isso especialmente indicado para o 

plantio das «aguas». Mostrou alguma suscetibilidade à ferrugem. 

O ‘Rio Tibagi’ mostrou estabilidade de comportamento e adaptabilidade ge- 

ral. Seu porte é ereto e apresenta resisténcia ao acamamento. Exibiu alguma sus- 

cetibilidade à ferrugem. 
O cv. ‘S-166-A-N’ mostrou-se um pouco instével e com boa resisténcia as doen- 

cas. 
O ‘Costa Rica’ sobressaiu como o mais resistente as enfermidades.,Sua 

adaptabilidade foi geral, porém seu comportamento, quando medido pelo sy, foi 

instavel. d 
A bacteriose só apareceu com maior intensidade num ensaio, Ponte Nova 2 

(Quadro 5), quando atingiu mediamente oito dos cultivares acima discutidos. A 

exceção foi o ‘Costa Rica’. 
Os outros cultivares deram produções médias menores, ou mostraram susceti- 

bilidade as enfermidades ou alta instabilidade de comportamento. 

4. RESUMO 

Vinte cultivares de feijao (19 com sementes negras, pequenas) foram colocados 

em 19 ensaios comparativos de produção, em 8 municipios da Zona da Mata de 

Minas Gerais, durante dois anos agricolas. Foram estudadas a produtividade, a 

resisténcia as doencas, a adaptabilidade e a estabilidade de comportamento desse 

material. 
Os seguintes feijées pretos sobressairam: “51051', ‘Pecho Amarillo’, ‘ICA Pi- 

jao’, ‘Linea 29', ‘Porrillo Sintético’, ‘S-182-N’, ‘Rio Tibagi’, ‘S-166-A-N’ e ‘Costa Ri- 

ca'. O ‘ICA Pijao’ e 0 ‘S-182-N’ mostraram-se mais adaptados a ambientes de alta 

produtividade. O ‘Costa Rica’ foi o mais resistente as doengas. O ‘Linea 29’, 0 mais 

estavel. 
Os mesmos cultivares foram colocados em competição, consorciados com o 

milho, em trés experimentos préximos aos ensaios em monocultivo, em dois mu- 

nicfpios. Em apenas um dos experimentos houve correlação entre os rendimentos 

do consórcio e os do monocultivo. 

5. SUMMARY 

Twenty common bean cultivars (19 with small, black seeds) were included in
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19 yield trials, in 8 municipalities of the Zona da Mata area, State of Minas Gerais, 
during two years. Yield, disease resistance, adaptability, and stability of perfor- 
mance were studied. 

The following black bean cultivars gave the best performances: “51051', ‘Pecho 
Amarillo’, ‘ICA Pijao’, ‘Linea 29', ‘Porrillo Sintético’, ‘S-182-N’, ‘Rio Tibagi’, 
‘S-166-A-N’, and ‘Costa Rica’. ICA Pijao’ and 'S-182-N' showed better adaptation 

to high yielding environments. ‘Costa Rica’ was the most resistant to diseases. 

‘Linea 29" was the most stable cultivar. 
‘The same cultivars were included in three yield trials in association with 

maize, in two municipalities. These were located almost side by side with the 
trials in monoculture. In only one trial was a correlation found between the yields 

in monoculture and those in associated cropping. 
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